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Resumo: 
Muito se tem escrito sobre Educação a Distância, em especial sobre Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem, suas tecnologias, avanços e ferramentas, mas pouco se tem escrito sobre as culturas 
de trabalhos nas plataformas virtuais e sobre as alteridades, em especial sobre as percepções dos 
estudantes. Em geral tais obras abordam aspectos históricos, didáticos, pedagógicos, metodológicos, 
tecnológicos ou ainda nuances de gestão ou a qualificação de docentes (conteudistas) ou de tutores. 
Este artigo tem como foco provocar uma reflexão sobre os fatores antropológicos pertinentes às 
culturas de trabalho que se estabelecem nas relações entre atores sociais que adentram aos ambientes 
virtuais em suas diversas interações de aprendizagem, específicas de acadêmicos dos cursos de 
Bacharelado em Administração Pública, Licenciaturas em Ciências Biológicas, Ciência da Computação, 
Pedagogia e Educação Física, no intuito de identificar quais são as suas percepções acerca da formação 
à distância. Os resultados apontam muitos alunos que carecem de encontros presenciais. A pesquisa 
aconteceu no 1º semestre de 2020, com estudantes da UNIVASF. 
Palavras-chave: Ensino a distância; percepção de alunos; ambiente virtual de aprendizagem, 
epistemologia. 
 
Abstract: 
Much has been written about Distance Education, especially about Virtual Learning Environments, its 
technologies, advances and tools, but little has been written about the cultures of work on virtual 
platforms and about otherness, especially about the perceptions of students. In general, such works 
address historical, didactic, pedagogical, methodological, technological aspects or even nuances of 
management or the qualification of teachers (content teachers) or tutors. This article focuses on 
provoking a reflection on the anthropological factors pertinent to the work cultures that are established 
in the relationships between social actors who enter the virtual environments in their diverse learning 
interactions, specific to academics from the Bachelor of Public Administration, Bachelor's Degree 
courses in Biological Sciences, Computer Science, Pedagogy and Physical Education, in order to identify 
what are their perceptions about distance learning. The results point to many students who lack face-
to-face meetings. The research took place in the 1st semester of 2020, with students from UNIVASF. 
Keywords: Distance learning; student perception; virtual learning environment, epistemology. 
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1 – Introdução. 

Neste artigo usa-se o trato etnológico para prospectar as interrelações entre 
indivíduos, meio ambiente e a cultura nas plataformas de Educação a Distância, no intuito de 
identificar as percepções discentes dos acadêmicos dos cursos de Bacharelado em 
Administração Pública, Licenciatura em Ciências Biológicas, Licenciatura em Ciência da 
Computação, Licenciatura em Pedagogia, Licenciatura em Educação Física, da UNIVASF - 
Universidade do Vale do São Francisco, sobre seus fatores de sucessos e de decepções nos 
ambientes virtuais de aprendizagem, na tentativa de compreender eventuais mudanças e 
resistências que se operam nos ambientes virtuais de aprendizagem. 

Considera-se como pertinente tal pesquisa, pois se trata de um público capaz de 
analisar criticamente suas próprias construções de conhecimentos, bem como suas relações 
sociais e pedagógicas em tais plataformas, e a eficácia nos processos avaliativos a que são 
submetidos, num ambiente virtual que se predispõe a desenvolver competências, saberes e 
habilidades. Portanto, não são meros receptores de informações, mas agentes socioculturais 
capazes de desempenhar ações dinâmicas e inovadoras. 

A escolha desta temática se deu em função das inquietações que orbitam entre 
discentes, docentes, tutores e instituições, em que sempre se escutam queixas, conforme 
demonstram os conhecimentos empíricos, na busca de identificar as variáveis apresentadas 
nas interatividades entre os vários atores sociais envolvidos nas diferentes estratégias 
docentes no uso das tecnologias educacionais mediadas por computadores, com o intuito de 
aclarar e superar eventuais fragilidades que se identificam na pesquisa de campo.  

Para a construção dos argumentos ora pretendidos, utilizar-se-á dois conceitos de 
cultura que, embora de autores diferentes, se fazem complementares para fins deste 
trabalho, conforme segue: “o homem é um animal amarrado a teias de significados que ele 
mesmo teceu e que orientam e dão sentido às nossas vidas. Assumo a cultura como sendo 
essas teias e a sua análise; portanto não como uma ciência experimental em busca de leis, 
mas como uma ciência interpretativa, à procura do significado” (Geertz, 1989, p. 15). 

A partir de Geertz pode-se então imaginar uma teia de aranha ou até mesmo uma rede 
de pesca, na qual cada conexão entre as linhas foi o resultado de uma construção social, ainda 
que frustrante, indiferente ou bem sucedida, e que deixou um legado em um determinado 
grupo social. Cada um destes nós precisa ser interpretado em busca do significado que se 
atribuiu ao mesmo, de modo idêntico ao que ocorre nos ambientes virtuais de aprendizagens. 
Cada amarração é, portanto, o resultado da interação social entre um indivíduo em um 
determinado grupo social. Aqui se deve refletir sobre os papéis desempenhados pelos vários 
atores sociais envolvidos nos ambientes virtuais de aprendizagem e o resultado de suas 
interações como fatores de desempenho institucional. 

O segundo conceituador de cultura é Ortega y Gasset, cuja contribuição nos indica que 
“a cultura é um movimento natatório, um bracejar do homem no mar sem fundo da sua 
existência com o fim de não afogar-se; uma tábua de salvação pela qual a insegurança radical 
e constitutiva da existência pode converter-se provisionalmente em firmeza e segurança. Por 
isso a cultura deve ser o que salva o homem do seu afogamento” (Ortega y Gasset apud 
Morais, 1992, p. 35). 
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Em Ortega y Gasset, concebe-se algum náufrago, tentando sobreviver após a sua 
queda no mar, tal como um estudante que pela primeira vez acessa uma plataforma EaD. Sua 
sobrevivência dependerá de suas tentativas de continuar a flutuar e de se locomover. De que 
modo será este bracejar é o que se deve repensar nos ambientes virtuais. E neste conceito há 
grande semelhança com aqueles que não foram educados à luz das Tecnologias Midiáticas e 
Digitais de Informação e Comunicação – TMDIC, e que tentam sobreviver nos ambientes 
virtuais. 

Em face destes dois conceitos é importante se atentar para o fato de que há certa 
dificuldade na concepção da ideia de individualização de alguém em nossa época. Cada um de 
nós é o resultado das interações entre milhares, talvez milhões de contatos interpessoais 
diretos ou indiretos que mantemos ao longo de nossas vidas. Estes são determinantes em 
nossas trajetórias e condutas. Agregam-se a estas experiências, os saberes e as habilidades 
adquiridas neste período, e em especial os domínios das novas linguagens e tecnologias de 
educação, e que serão cruciais no desempenho escolar, acadêmico e profissional. Estamos, 
portanto, todos conectados uns aos outros, mais precisamente, vivemos todos em uma rede 
que interage entre si e com os antepassados. Entretanto, se parte desta rede for estruturada 
por indivíduos estratificados, todo o tecido social padecerá, pois não conseguirá se sustentar. 

Justifica-se tal análise em função das buscas por melhores padrões de qualidade 
constantemente exigidos pelas Instituições de Ensino, quer por seus fundamentos éticos e 
estéticos, quer por fatores de concorrências com outras entidades. Ressaltam-se também os 
interesses dos ingressos que as procuram, bem como pela sociedade civil como um todo, além 
de órgãos governamentais, na medida em que processos avaliativos, ao mesmo tempo, são 
requisitos da Lei 9394/96, que estabeleceu as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

Por outro lado, temos também como relevante à noção do chamado custo social, e 
neste sentido se faz necessário refletir sobre as contribuições que o uso das ferramentas 
virtuais pode causar na formação de um profissional. Ou seja, que tipo de conhecimento se 
agrega ou não por meio do uso destes ambientes e no que afetarão na construção de 
competências profissionais? E é exatamente esta a nossa preocupação central, ou seja, a 
construção social do coletivo. 

A Educação a Distância não é algo novo em nosso país, como muitos equivocadamente 
assim o concebem. São meritórios os trabalhos ocorridos no início do século XX, pelos legados 
de Roquette Pinto, na radiodifusão, bem como os grandes legados do Instituto Monitor e do 
Instituto Universal Brasileiro. Naquela época tínhamos um país predominantemente rural às 
vésperas de um crescimento vertiginoso em função da necessidade da consolidação do Estado 
Nacional, situações estas ocorridas em vários governos como o nacional desenvolvimentismo.  

Naquele momento havia a necessidade da qualificação profissional para o 
atendimento das constantes demandas do crescimento da nação, acarretadas pelo 
investimento governamental na infraestrutura, tais como a siderurgia, portos, aeroportos, 
rodovias, hidroelétricas, institutos e empresas estatais, as quais alavancaram a indústria 
nacional de modo a alterar a economia do país, que deixava de ser somente agrícola, para se 
pautar também na indústria, no comércio e na prestação de serviços. E um dos modos 
possíveis de atendimento de tais demandas na época para as formações e aprimoramentos 
foi a Educação a Distância. Ressalte-se que na ocasião o rádio era o grande fator de integração 
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nacional. O modelo básico utilizado naquela época era um sistema de apostilamento, no qual 
um manual de noções básicas de uma determinada profissão era enviado pelo Correio. 

Atualmente, já numa situação nacional predominantemente urbana e com o avanço 
da cibernética surgiram também várias ferramentas em tais ambientes educacionais, que 
passaram a incorporar outras ferramentas de ensino, que enriqueceram o rol de 
possibilidades de uso na área educacional de modo mais abrangente, na busca de máxima 
semelhança com as salas presenciais, tais como: chat, fóruns, quadro de avisos, hora do café, 
lista de discussão, wikis, quadro branco, diário de bordo, portfólios, mapas conceituais, 
material de apoio, tutoriais, material de apoio e outras ferramentas de apoios ou 
monitoramentos. 

Entretanto, se por um lado houve a agregação de mais valor a tais plataformas, por 
outro resultou em uma parafernália de recursos, ocasionalmente não entendidos e não 
utilizados por parte dos estudantes, muitas vezes oriundos de populações estratificadas 
econômica, social e politicamente, e que, de repente, se viram diante de um quadro de 
dificuldades que precisam ser superadas na medida em que também precisam dominar os 
conteúdos programáticos. 

Para uns, ainda hoje, século XXI, Brasil potência emergente, as plataformas virtuais são 
um divino presente de Prometeu, que usava a tecnologia em busca do aprimoramento 
humano, mas para outros, tais recursos se tornam absolutamente incompreensíveis, e assim 
surge diante dos mesmos a tragédia de Fausto, cujos conhecimentos não conseguem 
acompanhar, pois sempre tinha uma resposta tecnológica para outro problema tecnológico, 
sem se importar com as alteridades. 

Surgem, então, como problemas de pesquisa, as seguintes dúvidas: se são 
programadas para serem usadas tais tecnologias e não o são, ou mesmo subutilizadas, quais 
são os resultados no processo de construção do conhecimento? Seriam equivalentes a uma 
parte de uma bibliografia que não é utilizada numa aula presencial? Ou mesmo sobre 
conteúdos que os discentes optariam ou não em acessar? Neste sentido, a pesquisa de campo 
buscará prospectar quais são as percepções dos discentes em relação a tais tecnologias 
educacionais. 

Acredita-se que este realmente é o quadro que mais retrata a situação da Educação a 
Distância no Brasil. Em meio a este cenário, vários modelos de plataformas virtuais surgiram, 
tendo suas próprias especificidades, recursos tecnológicos e obviamente seus preços, as quais 
foram compradas ou alugadas pelas instituições particulares de ensino fundamental, médio e 
superior. 

Esta circunstância ocorre em função de um fenômeno interessante e no qual pessoas 
em diferentes estágios de adaptações ou de “amadurecimento, não se excluem, ao contrário, 
elas vão se sobrepondo e se misturando na constituição de uma nova malha cultural, cada vez 
mais complexa e densa” (Santaella, 2004, p. 9). Este é o real tecido social. Nele as inabilidades 
e as deficiências de saberes e de competências são camufladas nos próprios grupos sociais, 
originando histórias de vidas fracassadas ou vítimas de profissionais despreparados. O 
desperdício do custo social cobra, assim, o seu preço. 

Sendo assim, no âmbito educacional dependemos, e muito, do bem-estar acadêmico, 
do acolhimento, da proatividade e da constante atenção docente, pois “o sintoma mais 
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doloroso, já constatado há décadas por sérios analistas e pensadores contemporâneos, é um 
difuso mal-estar da civilização. Aparece sob o fenômeno do descuido, do descaso e do 
abandono, numa palavra, a falta de cuidado” (Boff, 2002, p. 18). Deste modo tal autor nos 
conduz ao repensar a vida das crianças, o destino dos pobres e marginalizados, os 
desempregados e os aposentados, a sociabilidade nas cidades, a dimensão espiritual do ser 
humano, o descaso pela coisa pública, a fragilidade da vida, as habitações e de um modo geral, 
a salvaguarda de nossa casa comum: o planeta Terra. Será que o cuidado para com o que se 
faz por meio das TMDIC possui alguma relação com estes aspectos? É evidente que sim. 

Diante do quadro acima, nos encontramos na atualidade com um divisor de águas que 
nos reporta diretamente à cultura. Por um lado, temos muitas escolas particulares, de Ensino 
Fundamental e Médio, que já incorporaram o uso destes ambientes virtuais em suas grades 
curriculares, com sucesso, e cujos egressos não possuem dificuldades quando adentram ao 
Ensino Superior. Por outro, temos dezenas de milhões de alunos aos quais tais competências 
não são contempladas na rede pública de ensino. Destes, um pequeno percentual chega ao 
Ensino Superior, juntamente com os egressos do Ensino de Jovens e Adultos – EJA. E ao se 
depararem com o uso obrigatório da Educação a Distância se encontram diante de um grande 
desafio, para o qual muitos desistem. 

Para aqueles que desde cedo se habituaram ao uso das novas linguagens e tecnologias 
tem sido uma mera continuidade de formação, as quais se tornaram simbólicas e agregaram 
um valor que os uniu às conexões de significados da coesão da grade curricular. Para outros, 
no entanto, tal implantação é considerada diabólica, aqui tomado tal vocábulo em sua 
etimologia, na construção do “sem sentido”, o que resulta no afastamento deles aos sentidos 
dos conteúdos programáticos, causadores de insatisfações e até depressões. E em função 
disto rejeitam o significado educacional que se buscou dar a tais ambientes, o que decorre em 
estratégias de ressignificados ou de estratégias de superação das dificuldades, sem o devido 
processo de aprendizagem, num evidente problema metabólico entre os conteúdos 
disponibilizados e a capacidade de aprendizagem discente.  

Em relação aos docentes, a empiria nos demonstra que encontramos também 
aspectos contraditórios, e que se reportam às culturas de trabalhos nos ambientes virtuais de 
aprendizagens. Alguns utilizam tais ferramentas como se estivessem em uma sala presencial, 
outros buscam ampliar os conhecimentos além dos conteúdos disponibilizados nas 
plataformas. Existem ainda aqueles que percebem as dificuldades dos alunos, mas não agem 
para reverter esta situação, pois entendem que eles precisam superar as suas condições por 
si próprias. Estes acabam aceitando aquilo que os alunos podem postar, ainda que sejam 
cópias evidentes de outros trabalhos de colegas, ou mesmo de textos facilmente 
disponibilizados na própria internet. E há também quem entenda que a produtividade dos 
discentes é efêmera e não se preocupam com o que apresentam como resultado e, via de 
regra, aceitam cópias dos próprios conteúdos disponibilizados nas plataformas, como se fosse 
um caça palavras, ou aplicam trabalhos em grupo sem quaisquer preocupações com os 
estudos. E, na medida em que docentes vão se habituando à improdutividade discente, mais 
estes vão se tornando improdutivos. E assim temos um ciclo vicioso que vai corroendo aos 
poucos a Educação no Brasil, e as práticas culturais nas plataformas virtuais possuem sua cota 
de contribuição neste processo degenerativo. 
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Trata-se da implantação da cultura da autossuficiência pela qual o mínimo produzido 
em qualidade de trabalhos acadêmicos se torna algo importante, tanto para docentes, quanto 
aos discentes, salvo suas nobres exceções.  

Assim, se o sistema educacional acolhe crianças, adolescentes e adultos heterogêneos 
em suas capacidades e habilidades não pode correr o risco de ser indiferente às diferenças, 
caso contrário o resultado óbvio será o fracasso escolar, que por sua vez é uma relação que 
se estabelece entre investimentos e resultados. E tal assunto não se resolve com a fé no 
futuro, mas sim com uma vigorosa e continuada política educacional. 

 

2 – Educação: formação dos saberes e competências. 

O processo de educação formal, não importa onde e quando ocorra, envolverá sempre 
três verbos: 

Ser – é o existir do discente ao iniciar seu processo de formação, seja em um curso, uma série, 
um semestre ou em uma disciplina; 

Saber – compreende o conjunto de conhecimentos que serão ministrados durante uma dada 
formação visando a obtenção do aprendizado, o qual se articulará com as demais unidades 
curriculares, estabelecendo um determinado sentido; 

Fazer – trata-se da obtenção da condição final do processo de aprendizagem e que se 
caracteriza pela capacidade de aplicação do que foi desenvolvido ou ministrado. 

Entre o “ser” e o “fazer” há um abismo, cuja ponte é o “saber”. Se ao final deste 
processo o discente alcançar o “saber fazer”, pode-se afirmar que houve a construção de 
“competências”, todavia, se houver falhas neste processo, estará caracterizada a 
“incompetência”, ou seja, o “não saber fazer”. 

Entende-se aqui por educação a busca da autonomia, ou seja, o fornecimento de 
suporte necessário para que a pessoa haja por si própria, sem tutelas. A guisa de exemplo 
pode-se aqui ilustrar por meio de um bebê aprendendo a comer sozinho, ou um aluno de 
medicina aprendendo a usar um bisturi. Ambas as citações nos demonstram claramente que 
o processo educacional é uma busca pela autonomia. 

Deste modo, “não há unanimidade sobre a definição das competências 
progressivamente invocadas, mas há uma maneira geral de caracterizá-las por tipo de saber 
e, sobretudo, por um corte típico desses saberes. É sempre por oposição e como 
complemento que uma categoria de saber aparece” (Isambert-Jamati in Ropé & Tanguy, 1997, 
p. 103). 

Com base neste conceito é que deveremos repensar os ambientes virtuais de 
aprendizagem. Isto é, qual é a autonomia que pretendemos que discentes obtenham durante 
o ciclo de formação? Com qual tipo de qualidade? De que modo? Estes objetivos estão sendo 
alcançados? As ferramentas estão sendo trabalhadas conforme suas concepções? Os 
docentes foram preparados convenientemente para o alcance deste objetivo? Os discentes 
conseguem acompanhar tal evolução? 

Estas perguntas não são simples de serem respondidas. Por trás de cada uma delas 
existem grandes implicações que fogem das vontades dos indivíduos e necessitam de ações 
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coletivas. Ou seja, estão afetas aos ordenamentos simbólicos, que determinam 
contingenciamentos ou liberações e que são pertinentes aos processos culturais. 

A Educação enquanto valor de uso não se torna vaga ou indecisa, e se constitui em 
riqueza, na forma social em que se aplicará. Por outro lado, ao ser considerado um valor de 
troca, ela se transforma em algo arbitrário, relativo, especulativo, sem compromisso e 
meramente comercial. 

Observadas a partir do prisma funcional, as plataformas virtuais de aprendizagem 
podem ser consideradas como o desenvolvimento dos meios de produção em busca da 
obtenção de maior desenvolvimento econômico nacional, na medida em que as IES formam 
profissionais para atuarem no mercado de trabalho, ainda que também em órgãos 
governamentais. Assim, quanto maior o número de alunos nas salas virtuais, maior poderá ser 
o índice de desatenção aos discentes, com eventuais reflexos em suas futuras atuações 
profissionais. 

Neste sentido o tempo social necessário para a produção da Educação é o mesmo 
exigido pelo conjunto do trabalho executado por todos os partícipes das plataformas. E como 
vimos anteriormente, este dependerá também do grau de habilidade e de intensidade 
relativas ao meio social dado. Esta quantidade de trabalho e de tempo dedicado ao mesmo 
será decisiva na definição do valor que ele terá. Sendo assim, quanto maior a clientela virtual, 
maior tempo de trabalho e menor o salário docente, maiores serão os lucros que as 
instituições de ensino obterão.  

Da parte dos alunos, o que se verifica é a busca pelas melhores condições de preço na 
oferta de cursos, e não propriamente pela qualidade. Esta situação se verifica muito no Ensino 
Superior. Isto é, mais do que conquistarem uma diplomação por uma renomada instituição, 
os alunos apresentam uma tendência a buscarem certas facilidades e comodidades, entre as 
quais o preço do curso e a proximidade com o local de trabalho ou de moradia são fatores 
determinantes na escolha do Curso. E, para isso, podem renunciar aos fatores de boa 
qualidade de formação na graduação, para ajeitarem as coisas na pós-graduação, o que 
também se observa pela empiria. 

Tais alunos acabam não se importando com a baixa qualidade de serviços oferecidos 
nas plataformas virtuais de aprendizagem que lhes são oferecidas, pois a existência de fatores 
de melhoria da qualidade educacional poderá comprometer ainda mais seus resultados. 
Sendo assim, buscam apenas sobreviver neste mar, de modo a não serem reprovados, ainda 
que sejam aprovados sem ter desenvolvido competências, saberes e habilidades necessárias 
para os conteúdos curriculares oferecidos virtualmente. 

Muitos docentes assimilam e se acomodam a esta situação, e se preocupam apenas 
com o fato de os alunos terem ou não postado suas atividades, fóruns ou exercícios aos quais 
se atribuem notas. Na maioria das vezes, estes trabalhos não são corrigidos, mas são 
pontuados como suficientes. Lamentavelmente se instalou uma cultura docente de apenas 
procurar palavras chaves em um texto superficialmente observado, ou mesmo de nem ler o 
que foi postado nas plataformas virtuais. 

Na maioria das vezes os gestores das instituições fecham seus olhos para esta situação. 
Caso contrário, haverá sobrecarga de fiscalizações, posto ser grande o número de docentes 
que se utilizam de tal prática. E como se trata de um fator cultural, e mercantil, o mais 
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recomendável é fingir que não se viu nada, para não se levantar nenhum problema, pois quem 
o identifica poderá se caracterizar como desarmonizador da IES. Há que se perceber que tais 
disciplinas foram submetidas a uma formalização curricular em um projeto pedagógico de 
curso, e assim possuem um sentido de ser. Deste modo “o currículo em ação se expressa em 
situações de ensino, atividades e tarefas que examinadas na relação com a organização da 
escola, podem desvelar o processo de aprendizagem e o conteúdo curricular – sua seleção, 
organização e avaliação” (Sampaio, 2004, p. 43). Caso contrário o fracasso escolar será apenas 
a consequência. 

Então, o caminho será a simplificação das ações docentes e discentes. Esta situação 
cria um ciclo vicioso de improdutividade na AVA, resultando na cultura da indiferença e da 
simulação. Há, portanto, uma evidente e idealizada cultura institucional que se opõe à cultura 
de trabalho nas plataformas virtuais. 

De fato, o surgimento da internet rompeu barreiras e relativizou distâncias tornando 
dinâmicas as comunicações. Se por um lado em tal percepção há um determinado choque 
cultural, por outro temos conquistas na área social, que acabam proporcionando 
desdobramentos na economia com o surgimento de novos mercados de trabalho, afetando 
também outros setores como a política, as comunicações, a produção e a divulgação do 
conhecimento em âmbito mundial, entre outros. E este é o aspecto dinâmico da cultura. 

Outro aspecto a ser abordado nesta situação é a de que na maioria das vezes, em 
relação ao tempo dos estudantes e dos docentes são assíncronos, ou seja, “professores e 
alunos estão separados no tempo” (Maia & Mattar, 2007, p. 6). Do mesmo modo se 
encontram separados espacialmente, assim como os demais alunos da classe. Trata-se, 
portanto, de uma desconstrução do método tradicional de ensino ao mesmo tempo em que 
se realiza uma reconstrução atemporal e desterritorializada. 

Não é à toa que muitos alunos ainda se sintam perdidos nos ambientes virtuais, ainda 
que algumas instituições e docentes façam o máximo para amenizar suas adaptações. Estes, 
ao adentrarem no mundo virtual acabam perdendo os seus referenciais tradicionais. Tal 
situação implica em atenção redobrada, pois temos “de um lado as posições tecnofóbicas, 
eivadas de românticas posições relativas a uma volta à natureza, ao isolamento, dos indivíduos 
promovidos pela nossa era tecnológica, e, de outro lado, a tecnofilia dos que julgam ser essa 
mesma era tecnológica o ponto de chegada da inteligência humana” (Ferrari, 2007, p. 242). 

Diante deste cenário, é comum aos discentes repensarem se devem continuar ou 
desistir de seus projetos de vida. E é claro, como vimos, muitos desistem, mas outros afetados 
por esta situação continuam sem ter condições, nem preparo para a obtenção de suas 
titulações. Trata-se de uma questão social. Afinal, “uma das características marcantes da 
escola é a coexistência de duas estruturas: formal e informal. A primeira resulta da 
organização deliberada e consciente das autoridades escolares e educacionais [...] Em lugar 
delas normas não escritas, resultantes da dinâmica social da escola são aceitas como 
legítimas”. Trata-se da imposição de um padrão cultural que torna difusa as relações de poder 
em uma IES. Faz-se então necessário repensar as TMDIC à luz deste processo sociocultural. 

 

3- Pesquisa de campo. 
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Conforme consta na resolução nº 510, de 07 de abril de 2016 em seu Art. 1º que dispõe 
sobre as normas aplicáveis em Ciências Humanas e Sociais, “Não será registrada nem avaliada 
pelo sistema CEP/CONEP: 

I- Pesquisa de opinião publica com participantes não identificados.” 

Diante desta informação, ratifica-se que nesta pesquisa, todas as respostas são 
anônimas (ou seja, não tem a identificação dos sujeitos que responderam). 

Os participantes, acadêmicos dos cursos de Bacharelado em Administração Pública, 
Licenciatura em Ciências Biológicas, Licenciatura em Ciência da Computação, Licenciatura em 
Pedagogia, Licenciatura em Educação Física na modalidade a distância da Universidade 
Federal do Vale do São Francisco, por livre e espontânea vontade, responderam a um 
questionário postado no Google Drive. 

O link do questionário foi disponibilizado pelos coordenadores dos cursos aos tutores 
que assim encaminharam para os alunos. No total tivemos 58 sujeitos participantes que 
responderam as questões. 

Os participantes responderam a quatro questões abertas: 

1- Quais os pontos positivos que você identifica no curso de graduação que você faz na 
modalidade a distância? 

2- Quais os pontos negativos que você identifica no curso de graduação que você faz na 
modalidade a distância? 

3- Qual sugestão (ação, atividade, avaliação, evento etc.) você daria para incluir no curso de 
graduação que você faz na modalidade a distância, no sentido de melhorar sua formação. 

4- Qual sugestão você daria para excluir do curso de graduação que você faz na modalidade a 
distância, no sentido de melhorar sua formação. 

Recebidas as respostas, fizemos agrupamentos de temáticas semelhantes sendo que 
alguns sujeitos responderam com mais de uma informação. 

(o número que aparece depois do tópico mostra o número de vezes que este tópico apareceu 
nas respostas dos diferentes sujeitos) 

Questão 1: 

Quais os pontos positivos que você identifica no curso de graduação que você faz na 
modalidade a distância? 

- Organização do tempo e local de estudos – 44; 

- Qualidade do material, da plataforma e do corpo docente – 7; 

- Custo e oportunidade de estudar – 4; 

- Ação dos tutores – 3; 

- Inclusão – 2; 

- Nenhum – 1. 

Questão 2: 

http://portais.univasf.edu.br/sead/cursos/bacharelado-em-administracao
http://portais.univasf.edu.br/sead/cursos/licenciatura-em-ciencias-biologicas
http://portais.univasf.edu.br/sead/cursos/licenciatura-em-ciencia-da-computacao
http://portais.univasf.edu.br/sead/cursos/licenciatura-em-pedagogia
http://portais.univasf.edu.br/sead/cursos/licenciatura-em-pedagogia
http://portais.univasf.edu.br/sead/cursos/licenciatura-em-educacao-fisica-1
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Quais os pontos negativos que você identifica no curso de graduação que você faz na 
modalidade a distância? 

- Falta de aulas práticas – 19; 

- Falta de encontros presenciais – 16; 

- Contato professor aluno (demora nas respostas) – 11; 

- Nenhum – 5; 

- Reposição de atividades perdidas – 4; 

- Prazos curtos para entrega de atividades – 1; 

- Material para estudos diferente das atividades para nota – 1; 

- Excesso de atividades/Tarefas – 1; 

- Pouca interação real (on line) tipo vídeo chat – 1; 

- Preconceito – 1; 

Questão 3: 

Qual sugestão (ação, atividade, avaliação, evento etc.) você daria para incluir no curso de 
graduação que você faz na modalidade a distância, no sentido de melhorar sua formação. 

- Atividades/ aulas práticas/presenciais – 32; 

- Aulas on line (ao vivo) – lives – web encontros – 16; 

- Eventos/oficinas/mini cursos - 8; 

- Mais atenção dos tutores – 5; 

- Não ter tempo para fazer atividades/provas (cronometragem) -1. 

Questão 4: 

Qual sugestão você daria para excluir do curso de graduação que você faz na modalidade a 
distância, no sentido de melhorar sua formação. 

- Nada/Nenhuma – 32; 

- Formas de avaliação – 11; 

- Excluir vídeos longos – 8; 

- Diminuir de 3 para duas disciplinas abertas por vez – 7; 

- Tempo para fazer as atividades – 2; 

- Diminuir material complementar – 1; 

- Excluir fórum – 1. 

 

4- Reflexões dos resultados. 

Para entender alguns resultados, tomar-se-á como base reflexões em dois conceitos 
apresentados por Silva (2002) sobre interatividade e interação. Para Silva, a interatividade 
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deve ser entendida como a conexão entre indivíduo e a informação, feita com a mediação de 
uma tecnologia: uma máquina; um computador; um celular, por exemplo. Já a interação é 
muito mais ampla, podendo ser digital ou não, implicando trocas e influências entre pessoas, 
como em conversas, gestos, recados, discussões, entre milhões de outros gêneros de 
comunicação. 

Os resultados apontam que, apesar de expressamente o curso ser na modalidade à 
distância, os alunos sentem uma enorme necessidade de encontros presenciais, de aulas 
práticas, sejam através de atividades num mesmo local, numa mesma hora, seja por 
organização de encontros virtuais pela própria plataforma, mas que tenham Interação. Essa 
interação, conforme Villardi (2003) é vista como um fator muito importante e deve ser 
predominante em processos de EaD, visto que há pessoas participando. 

Parece-nos que os alunos ainda não estão acostumados ou preparados para uma 
formação em que a autonomia dada a eles é total, ou seja, suas atividades e tarefas devem 
ser feitas sem que haja apreciação imediata dos resultados. Ressalta-se que, as provas e os 
questionários on line, expressam as notas de avaliação imediatamente após serem 
preenchidos sem, entretanto, ter uma discussão ou uma reflexão de acertos e erros com 
professores ou tutores. 

Os cursos na modalidade à distância parecem ser a única possibilidade para grande 
parte dos sujeitos em obter essa formação, pois tem que se organizar na questão de tempo e 
horários para estudar e fazer suas tarefas. Ainda que as tarefas tenham prazos para serem 
entregues, cada um tem que se organizar no sentido de viabilizar o cumprimento destes 
prazos visto que o sistema é pontual e não negocia atrasos. 

Atividades práticas e presenciais indicam ser uma grande demanda dos alunos, pois 
talvez ainda se recordem dos tempos em que estudavam no ensino fundamental ou médio e 
tinha possibilidade de se relacionar de modo presencial com seus professores e colegas. No 
caso dos cursos na modalidade a distância se faz possível que haja encontros virtuais através 
de web aulas ou chats promovendo a possibilidade das trocas de ideias imediatas, ainda que 
pelas plataformas digitais. 

Os cursos de graduação na modalidade a distância da Universidade Federal do Vale do 
São Francisco parecem estar atendendo as perspectivas e objetivos educacionais porque 
grande parte dos alunos sugere que não há nada para ser excluído. 

 

5- Considerações finais. 

Ao finalizar este ensaio, se faz necessário ressaltar que o seu intuito é o de provocar 
uma reflexão sobre as práticas culturais que se estabelecem entre os atores sociais nos 
ambientes virtuais de aprendizagem. Trata-se de uma necessidade premente, tanto em 
função da busca da melhor qualidade de formação quanto a de melhorar a compressão dos 
atores do que efetivamente acontece entre eles. 

Ambientes virtuais de aprendizagem são considerados os diferentes entre os iguais. 
Nisto reside uma fragilidade a ser superada, pelo diálogo franco e aberto entre todos os atores 
sociais envolvidos, caso contrário o fracasso escolar é um fator de grande possibilidade. 
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Outras pesquisas devem ser feitas não só com os alunos dos cursos de graduação na 
modalidade à distância, mas também com professores e tutores a fim de poder identificar 
com os próprios atores envolvidos neste tipo de formação quais são as sugestões de melhoria 
para estes tipos de curso. 

Por fim, é importante esclarecer que os problemas não são das TMDIC e seus 
ambientes virtuais de aprendizagem, mas sim as práticas culturais que se estabelecem muitas 
vezes em função do descuido didático e institucional, associado à acomodação discente. Por 
outro lado, os sucessos educacionais das TMDIC somente ocorrerão se revistos os processos 
culturais, e cremos, sinceramente, que o momento é agora. E para isto o racionalismo 
moderno precisa ser substituído pelo paradoxo polissêmico característico da 
contemporaneidade. 
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